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este domino, d1a 12, 
o plenárto da Camara 

,,ntclpnl de Bela Vista 
c,.pleramente tomado e 
,_., a presença de Inime­ 
as autoridades, entre e 
!Is O Dr. Wilson Bertcl­ 
l!, Juiz de Direi to da Co 
urca; Cel. Edson Gane t, 
teandante do 10g RC Nec; 
sul do Paraguay no Bra 
+l, Eduardo 0cariz; Pre 
ftlto da cidade de Bella 
í!stn Paraguay, Prefeito 
Municipal de Dela Vista, 
Araão Zacarias, que en 
tregava o cargo, entre ou 
tras, além de centenas de 
pulares, foram empossa 
los os nove verendores 
1ue C01llporão o Leg is ln ti 
wBelavistense na ges­ 
tio 89/92. A solenidade 
de posse dos novos· verea 

1 cores foi presidida pel-;:; 
Vereador eleito Dr. Syd­ 
c,y liunes Lei te, do PDT, 
r ser o mais idoso e 

secretariada pelo Verea 
cor Roney Moraes S imÕcs-:- 

1 

Dr. Carlos Alberto Ocariz e oney Moraes Si:oes. 

/ê solenidade de posi-e cios novos vcrcaclores, 
'lson ertelli, ex-prefeito Abraão Zacarias e o ln 
tderte Municipal da vizinha Bella Vista Paraguay 

'esena tarbém do novo Prefeito Edson Medeiros « M, - 
""aes, cônsul Eduardo 0cariz, comandante do De 
t lleg. de Cavalaria Mecanizada,Cel.Edson Gonét 
0 Vice-Prefeito Dr. Fernando de Freitas Elias, 

sa a Ai d , "do da palavra que la Vista. n a somos a 
• Oncedida aos repre maioria partidária na Ca- 
tante A b oy, ·es {os partidos, mara e sa e remos ocupar os 
la ?eodor Marcos Elias nossos espaços". 
h," firou que "o Falando e nome do PT 
·tg,"a e fará uma opo o Vereador Jorge de Souza 
s. inteligente va- Rosa foi enfático ao afir 
o, ,1, .­ 
~t.:, ,° aborar naquilo mar que "a hora não é de 

ir de bom para Be- falar cm maioria ou em ni 

noria, a hora é de união 
e trabalho por Bela Vis­ 
ta, a hora é de somarmos 
esforços, unir as nossas 
forças e trabalharmos em 
pról de Bela Vista. 

Representando o PFL, 
o Vereador Roney Noraes 
Simões usou da palavra pa 
ra destacar a vontade dos 
lntegrantes do partido em 
colaborar para a retoma­ 
da do desenvolvimento e 
do progresso de ela Vis' 
ta. 

Falando em nome do PDT 
o Vereador Sydney Nunes 
Leite afirmou: "Hoje es­ 
tamos assumindo o cargo 
de Vereador à Câmara Xu 
nicipal de Bela Vista e 
virtude do apoio que obti 
vemos de nosso povo, quê 
entendeu a nossa mensagem 
e confiou em nossos pro­ 
pósitos sadios de defen­ 
der, acima de tudo, os 
seus interesses .. 

Agradecemos esse apoio 
e essa confiança, certos 
de que não iremos desme­ 
recê-los e, ao término de 
nosso mandato, possamos 
afirmar, sem medo de er­ 
rar: missão cumprida e a 
contento. 

O nosso compromisso 
maior é com o povo, den­ 
tro daqueles que são os 
prioritários do Partido 
Democrático Trabalhista~ 

Edson Medeiros 

Após os pronunciamen­ 
tos foi realizada a elei 
ção da nova Mesa Direto:: 
ra da Câmara Municipal e 
a chapa vencedora, Única 
apresentada, recebeu se­ 
is votos a favor e apenas 
três contra, sendo enca­ 
beçada pelo médico e Ve­ 
reador mais votado, Dr. 
Carlos Alberto Ocariz,do 
PFL, tendo na 1~ Secreta 
ria o Ver. Roney Moraes 
Simões, também do PFL. 

Já investido no cargo 
de Presidente do Legisla 
tivo Municipal, DR. ca:: 
chita afirmou veemente - 
mente que "Bela Vista pre 
cisa de todos os seus fj 
lhos, indistintamente e 
independentemente ele cõ­ 
res ou siglas partidari­ 
as para o seu desenvolvi 
menta e progresso de suã 
gente em todos os seto - 
res". Conclamou também os 
•eus companheiros verea­ 
dores a trabalharem uni­ 
dos, coesos, " grande a 
nossa responsabilidade", 
disse Cachito. 

Ao final da solenida­ 
de de posse dos novos ve 
readores os presentes f 
ran.convidados a se dirt 
girem ate a frente do Pa 
ço Municipal, onde teve 
lugar a solenidade de pos 
se do novo prefeito do M~ 
nicíp1o, Edson Moraes. 

Com um discurso carre­ 
gado de elogios aos depu 
tados da região, Governa 
dor do Estado e Senadores 
da República, o ex- pre­ 
feito Abraão despediu-se 

do cargo que ocupou por 
três anos desejando su­ 
cessos aos novos mandatã 
rios do Executivo Muntci 
pal e agradeceu a colabÕ 
ração de todos. - 

, • • Na continuidade dos trabalhos o Presidente da cã 
mara deu posse ao novo prefeito Edson Medeiros de 
Moraes, eleito pela Coligação das QposiçÕcs de Be­ 
la Vista, composta pelo PTB, PFL e PDT. 

Após a assinatura do termo de posse, Edson Mora 
es em seu discurso destacou a responsabilidade dÕ 
Executivo nos destinos de Bela Vista e se comprome 
teu a pagar, atê o último centavo, todos os func 
nário5, que se encontram com seus vencimentos com 
mais de três meses em atraso, alêc do décimo tercei 
ro, para depois partir para as realizações. Duran-: 
te o seu pronunciamento, Moraes foi bastante aplau 

_dido pelas centenas de pessoas presentes ao local- 
Foram empossados também o Vice-Prefeito Dr.Per. 

nando de Freitas Elias e o novo secretariado muni­ 
cipal que ficou assim composto: Sec. de Viação, 0_ 
bras e Serviços Urbanos: Engg Ricardo de Souza Ro­ 
sa; Se. de Planejamento, Rubens Rodrigues; Se.de 
Saude, Dra. Azalea Arlotta Ocariz; Sec. de Adminis 
traçao, Gabino Loureiro Gabinio; Sec. de Fazenda,J 
se Bonifacio de Moraes; Sec. de Educação,Professo 
Elder Basso; Sec. de Des. Economico, Claudionor R 
drigues; Chefe de Gabinete, Janet Festi; Assesso% 
.Turídico, Dr. 1van Afonso da Costa Marques. 

YE LLON NO GRÊMIO 
Há _muito tempo que não víamos um baile coe a a­ 

nimaçao e alegria contagiante como o realizado no 
dia 31, o baile de Reveillon.no Gremio Pedro Rufino 

Animado pelo Conjunto UNISSON, de Campo Grande 
e com ai- suas dependencias completamente tornadas, 
a festa de entrada do ano novo correu solta até as 

1 
5:30 da manhã. 

~a com o dia quase clareando a.inda era grande 
0 numero de pessoas presentes no clube que pediam 
em um coro unissono para que o baile não terminas 
se. Ouvia-se em coro "Mais uma ma.is uma". 

De parabéns a diretoria do Gr@lo Pedro Rufino 
pelo belíssimo baile de Reveillon 

Kas páginas internas dessa edi~ão, a cobertura 
'completa do Reveillon do Grêmio Pedro Rufino. 



O CHAMADO 
AJUSTE FISCAL 

Há cerca de três anos vem se discutin 
do o fato de que sem um ajuste fiscal, ca­ 
paz do colocar em ordem as contas do gover 
no, o problema .inflacionário não será re 
nolvido. Bie que o governo decidiu apresen 
tnr ao Congr0oso o Orçamento Geral da Uni= 
no para 1989, r.uian conscqu6ncias pretende 
se antecipar de forma sucinta. - 

O novo orçamento tem como principal 
cnracterística o aumento tanto da receita 
bruta como da líquida, às custas de um au­ 
mento dos impostos, sem tocar nas despesas 
da União, do que se r~de·inferir de imedia 
to sua semelhança a uma derrama do que pro 
priamente_a um orçamento e, "pour cause", 
propiciara um aumento da inflação. 

t interessante, neste momento, lem 
brar sue, há um 'ano, a politica econômica 
do "feijão-com-arroz" do ministro Mailson 
fundamentava-se no argumento segundo o 
qual as despesas que viessem a correr esta 
riam orçadas e os desajustes das contas go 
vernamentais não deveriam acontecer. Destã 
proposição deduzia-se que os descontroles 
de caixa do governo originavam-se nas des­ 
pesas não orçadas, sendo que estas seriam 
causa principal da inflação. 

Ocorre que se a maior parte dos itens 
do orçamento da União, do lado da receita, 
sofre áumento e do lado das despesas pouco 
ou nada é cortado, permanece o conflito 
distributivo entre os Fatores de Produção, 
no qual e~tá a origem da inflação. 

Neste caso, o fator governo participa 
desigualmente dos resultados do sitema eco 
nõmico, uma vez que é ele que determina o 
quanto cabe aos outros fatores, com o chan 
cela do Congresso. - 

Outros resultados adviriom se a este ní 
vel de receita se oferecesse uma redução 
dos 300 mil (?) funcionários ociosos me­ 
nos incentivos e.menos despesas supérflu 
as. Claro que a politica tem razões que a 
racionalidade economica desconhece e, des­ 
ta forma, termina melancolicamente1a espe­ 
rança da política do "feijão-com-arroz". 

J. Vilar. 

·O DEVER 
O cumprimento dos nossos deveres de ci­ 

dadão vem sempre associado à nossa conquis 
ta de direitos. Assim ao cumprir sadiamen­ 
te os nossos deveres estaremos em melhores 
condiçoes para garantir uma boa cidadania 
e estabilidade social. 

o dever é o mesmo que obrigação no cida 
dão para com a comunidade onde ele vive.s 
vivo_em sociedade, imediatamente sou bene­ 
ficiãrio de um grande_número de serviços: 
agua encanada, luz eletrica, serviço pos _ 
tal, seguranca policial, saúde, escola, 
etc. Tenho direito de usar todos esses 
bens e serviços, mas tenho o dever de a­ 
gar pelo que recebo e, talllbém, pagar p~la 

conservação desses mesmos bens e serviços. 
Rcoulta muito claro que o m lhor manei­ 

ra do cidadão cumprir os seus deveres é 
por meio do trabalho. A pessoa que tenha 
segurança profissional está bem mais ap a 
n nt ndor o cumprir ao obrigações da cida 
dania. 

Importa observar que o sentimen o de de 
.. ver cio cidadão para com a comunidade no de­ 
correr de relação muito clara e direta. A 
bem dizer, fora de satisfazer exigências 
como a de pagar os tributos, conservor os 
bens públicos, trabalhor e votar, não have 
ria alguma outra obrigação minho para com 
o sociedade. Poder-se-ia falar em deveres 
do foro íntimo,da consciêncio de nature­ 
za religiosa, por exemplo, a minha obriga­ 
cão de praticar a caridade, que resulta da 
minha fé católica; mas a estes deveres de. 
cristão não e associa o sentimento de 
coerção por um agente externo, mas só da 
própria consciência. , 

A compreensão e o cumprimento dos deve­ 
res fundamentais do cidadão é muito 'impor­ 
tante para a suo auto-organização como pes 
soa humana para a organização de sua famí= 
lia, no trabalho e em grupos sociais. En­ 
fim, é preciso estar quite com a coletivi­ 
dade, contribuindo para o progresso de to­ 
dos. 

M. Lombardi. 

VOTAR... ATÉ CANSAR 

1993 - Responda: es á conent 
ituição de 80? E com o sis 

no, é este, ou prf re o parlament 
mioto ou a volta da monarquia? f o 
plebiscito constitucional. 

1994 - O tempo passa depress 
co anos do presidente .ambém e, como 
vamos renová-lo, é hora de escolher 
tro ... caso no plebiscito de 93 s 
não tenham seguido outro caminho. 

Viram? Para quem reclam, va de falta ,i0 
eleições, a dose é ele atender a é os rc~o 
res com l6 anos. O que deve preocupar 
alguns, entro os habituais cnlcndárJo3 de 

• feriados, antecipodos ou não, bidecreta - 
dos ou unificados, e nossos dias de repou 
sr semanal remunerado o dia de trabalho G 
que nós, os homenageados, descansamos,~ 
se teremos algum dedicado ao produzir, ao 
fazer receita para pagar as despesas de 
tanto descanso e tan a (esto cler.iocrática. 
Sem dúvida alguma o Brasil, quando resol­ 
ve fazer alguma coisa, capricha. 

Que vivam os eleitores, vivam as elei­ 
ções, ou como diz o nosso escritor João 
Antônio, que "viva o povo brosileiro" 1 

Carlos Camargo. 

r 

SINEIRO X BANCO 
Foi um' negócio muito estranho esse aue 

atingiu o Banco do Estado de Alagoas(P;~ 
duban). Os .usineiros, ao que se afirmava, 

ste nosso País é pródigo em inovações deviam àquela instituição financeira US$ 
e demonstrações da auto-suficiência daquo- 150 milhões e, ao invés de serem judicial 
los de ensinar O padre a rezar missa. Nos mente cobrados (forom pelo governador coT 
outros países, de maior tradição democráti lorde Melo, mas a Justiça deu ganho de 
ca, existem calendários'eleitorais com in. causa aos usineiros), o banco foi que so­ 
tervalos razoáveis, que permitem a análise freu a intervenção do governo federal, de 
do cumprimento do próprio•sistema com titu quem o governador do Estado de Alagoas é 
lares de cargos eletivos, economia moder= adversário. O velho Nordeste continua o 
nizacão dos instrumentos de campanha, de mesmo. uem não é Cavalcanti é caval ado. 

votaçao e ?e apuração, e tempo de l TRIEIRA DA FRMMIEI mento do quadro politico e de reorientação] ' 
as estrategias de_campanhas. Aqui, não. se 
guindo a nossa propr~a tradiç~ de sistema o d M 
gangorra - ora populismo, ora autoritaris- n e «aua ensagem 
mo -_alternamo-s_.temporadas de férias elei- ) 
torais com temporadas de excesso'de elei- 

e.r,,agi.is. [eI [pais Pggg coes seguidas Ja eram consideradas •como um UI!) 
exag7ro e·uma grande parcela dos nossos ent~~---:'._....;;;;..,;.;;_;;_..:,:.:,.::,:.::..__;:_,::,::.:, __ ,_;._-j 
tendidos no assunto concordava com a teso. 
Pais gronde, poucas condições muitos. anal· 
!abetos •• : eleições seguidas é bobagem.... 
elhor deixar de vez em quando, contenta e 

leitor e coronel, o dono do título e o ao= 
no do voto ... 

A • h - ssum chegamos à fase da novidade na pg 
litica brasileira, Nova República, Nova 
Constituição, novos partidos e até novas e 
leiçoes. Nao uma, nem duas, mas várias.Por COLABORADOR 
tanto, anotem em suas agendas:lerem, ,}j92!g... • 

1988- Prefeitos e vereadores, conforJPCo IüSTRCÃO E PR@CE GRÁFICO: Rua aa T- 
votamos. iublica, 564 :- Caixa Postal-23 _ FONÉ: (067) 439 ° 

1989 - O presidente que vamos csco- 410 Sede Propria. Registro no Cartório de Título° 
lher... se possível! e Documentos nQ JS. 

1990 - Chega deste governador, que ve- 
nha um outro. l 

1991 - Ufa! Descanso da companhia ... 
. 1992 - Lembram-se do prefeito de 88? A­ 
deus a ele. 
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Pri■avera 
DE: ORLANDO KUNTZEL_ (GACOCHO) ' 

Na estrada Jar?im a Porto Murti 
.você encontra no 126 o "Poro ," 
MAVERA - Almoço ( • d f . comi a caseira) re 
~igerantes, lanchonete. , 

ANF.XO: Borracharia e ums . d tendim t erviço e a 
"ento volante de solda elêt . - 

e oxigênio. rica 
É isso ai, você tem no PRIMAVERA 
posto de atendimento. • o seu 

FAÇA O TESTE PARE AL z ma»is s 35. 2ggg 
GAMOS. ~ uc. 

·~OM ATENDIMENTO E AOUELA COMtDA GOSTO 
A COM O TEMPERO DO GAÔCHO, 

RR 267-Km 126.-J ·as ,) 
-' <v=varam/Porte urtinhof 

,.. 

- 
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e.l n no Cremio 
Muita Gente Bonita 
O GRP.MIO DOS S/\RGEN~OS E SUB-TENP.NTES PEDRO RUFINO de Dela Vista, realizou neste dia 31, sábado, o seu tradicion 1 Dalle de 

EVEILLON, que oó torminou às 5: 30 da manhã do dia 1o, quando os primeiros raios do sol já brilhavam sob a Princes do Apa. 
lliÍ tcmpoo fl sociedade hel 1wistonne não participava de um baile com tamanha animação, o nalão do clube compl earn ntc tomado 

durante toda a festa e com a presença maciça de pessoas da sociade belavistense, juventude em geral também visitantes d ou 
tras localidades que estiveram prestigiando o evento. Nas fotos abaixo, por Ubaldino Rodrigues, o registro ao vento e os flaqran 
tes que marcaram a promoção do clube. De parabéns a diretoria do Grêmio pela belíssima promoção. 

e 
e ro 

Animacão total até as 5:30 

Na recepção dos sócios e con 
vidados, toda a simpatia do sç" 
Soel Blspo '-' Srus. llcnic la e E­ 
leonla. 

Na foto acima Nerys e eoposa 
acocnpanhados do sobrinho Arnaril 
do, de i\ssunçào-Parar,uay e a bo 
nlt.i gaúcha de Santa Maria, Li; 

Se alguém contar para alguém 
o estava o jovem Joaquim Fran 

cisco Filho ao lado da jovem ga 
tinha Karla, alguéc, vai chorar! 

Outro flagrante da noite, Car­ 
los Davi Escobar e a bonita na 
Rorada Nalva. 

io intervalo do gostoso baile 
haur; Lino e a amada Amada , 
{Panhaaos do Delegado de Ps 

tia en exercício Paulo La- • 
t;;.ngeira e esposa Sonete. 

,. 
c 
'1: •Uito trabalho na noite, 
• :icionãriós do bar do clube. 

Enfeitando a pagina todo a be 
leza e a simpatia das gatinhas 
Jussara e Flávia, de Campo Gran 
de. 

Jornalista Ivaldo Pereira, ladea 
do pelo Presidente Ávila e empre 
sários Ederney Miranda e Luiz Car 
los Rahal. 

Um registro do Presidente do Grê 
mio pedro Rufino, SGT. àvila, a­ 
conpanhado da esposa e das Sras. 
Maria da Graça e Maria Aparecida 

4 

Selem Vieira e esposa Arlene A­ 
parecida, Prado e Cizete,tac,bém 
marcando presença no Reveillon. 

Os casais Hêlio" Sirlene, Marilda 
e João Eduardo e Eduardo Nabhan e 
Maria de Lourrles, muita animação e 
alegria na passngem·de ano no Grê­ 
mio Pedro Rufino. 

Sec. Municipal Rubens Rodrigues,rs­ 
posa Mariza, Solano e Bernadete. 

As eleantes senhoras Estela, Ma 
roce Ruhal e KIkInha, acompanha 
das dos esposos, Ivaldo, Rahal, 
e Ederney. 

Também participando das festas 
de fim de ano em Bela Vista, Ma 
j or Pires e esposa Maria das Grã 
€as, de Campo Grande. 

Sandra, Vitor Félix Rojas e espo­ 
sa, Sras. Mãxima,Te6fila e as ga 
tinhas Claudia e Elizandra, mar­ 
cando presença. • 

Também vii\dos de fora, Arruda e 
esposa ariza, Sergio e a esposa 
N.:llza. 

Acompanhado de sua esposa, 
Tati, o Engg Ricardo de Souza 
novo Secretário Municipal de 
e a bonita sobrinha Luciana 

Sra. 
Rosa, 

Obras, 
O'cariz 

Sgt Fernandes e esposa, SGT. Paulo 
Perfeito e Fátioa, Presidente e vice 
do GSS de Ponta Porã respect.ivamente . 

Dando os votos de Fe­ 
liz Oitenta e Nove os a­ 
migos Ivaldo Pereira e Mo 
raes, acompanhados do,Sgt 
Diomedes Sandin de Avila 

r 

Após o sucesso do Baile do 
Reveillon, onde destacamos o ex 
celente conjunto musical UNISSON 
de Campo Grande e a orqanizacão 
do clube, através de seus fun­ 
cionários e diretores, fica gran 
de a expectativa para o BAILE oõ 
HAWAI, a realizar-se no dia 14/ 
01 próximo sob a batuta domes­ 
mo conjunto que agradou a todos. 

Para o Hawai, cõres e muita 
animação, com certeza, no Grê­ 
mio Pedro Rufino não vão faltar. 

J 
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E R. , A TENT{CIOS 
DPO,A l 1, ''.1 ll l CAfll )1 ros 
HONOR , HÉ.D ICOS-INAMP 
IIO.lí1,(. M(llTCOS-I.NJ;R!il/1. 
HONOR .MÉDICOS-FASS INCRA 
HONOR .MÉDICOS-POSTO DE SA!DE 
IMPOSTOS E TAXAS 
PRI.VENCIA SOCIAL. 
FRETES E CARRETOS 
COMIIUSTfVETS E LllílRIFICANIES 
rMOl\f 1.( ZADO 
SECRETARIA DE SAODE. - MS 
SALDO P/ O IIRS S!cC:UlNtr: 

NOVFMHPO 
J3, ',O'.>, 9 / 

l ll.681,HO 
2L.J20,CJ5 

247.991,19 
171),/,4),)1, 

-o- 
l,J05,00 
7.239,'JC, 
J.000,00 

12.257,2 
2.543,06 
1.J25,00 
-o- 
-o- 

125.616,72 

SOMA DAS DESPESAS 769.250,7) 

JltSTÔI\ICO 
DESPESAS CERAlS 
DESl'CSAS C/ PESSOAL 
CENEROS J\J,IMENT!ClOS 
UROGAS E MEDICAMENTOS 
110 mn. M!'.DTCOS-INM!PS 
HOOR. MÉDICOS-ENERSUL. 
IIONOK. Ml:tllCOS-FASSlNCRA 
HONOR. MEDICOS-POSTO SAtlDE 
IMPOSTOS E TAXAS 
PRCVI!lP.NClA SOCTAL 
FRETES E CARRETOS 
COMUUST. E LUURlFICANTES 
IMOUil,IZADO 
SECRETARIA DE SAllDE-MS 
SALDO P/ Ml!S SEGUINTE 

MATO 
1)4.979,88 
24J.905,50 
79.21,0,16 

119.979,JJ 
• 286. 746,)0 

2.040,80 
1. 200 ,00 
-o- 
-o- 

Jt,.t,75,07 
7.164,59 
5.600,00 
-o- 
-o- 

228.159,JS 

IA TKO 
58.683,22 

211,.171,,05 
28.008,90 

111,, 002 ,82 
-o- 
-)r 

9.)62,50 
-o- 
2 .19/,, 98 

]8.l,05,2) 
4.775,96 
1,. 360 ,00 
-o- 
-O-- 

18.290,32 

492.456,98 

JULIIO 
16).239,25 
442.224,56 
202.430,00 
22). 988,11 
226.858,líO 

900,00 
-o- 
-o- 
-o- 

45.661,31 
J.870,19 
20.270,00 
-o- 
-o- 

430.576,50 

FJ !i<O 
101.7 >,J3 
2146.204,94 
49.287,00 
97.275,74 

106.304,00 
-o­ 

J0.512,80 
-o- 

261,49 
18.737,20 
1.592,44 
1.964,00 

39.000,00 
-o- 

35.941,08 

678.83),02 

AGOSTO 
)02.959,85 
420.661,53 
152.108,20 
381.780,15 
283.540, 50 

-o- 
-o- 
o-- 

4.o34,0o 
78.417,66 
12.087,91 
20.000,00 

-o­ 
. -o- 

952.157,82 

ARçO 
31.59,25 

221.956,10 
1.6. 783,51 

109. JB!l, 73 
87. 771,, (,') 
-o- 
-o- 
(9-- 

4.654,47 
21. 720, 78 
.649,46 

8.t,60,00 
-o- 
-o- 

56.58),63 

597.562,93 

SETF)nlRO 
521.480,87 

1.)06.759,28 
196.862,70 

1.191.560,76 
997.674,70 

-o- 
12.600,00 
-o- 

80.541,16 
89.547,83 
13.961,00 
16.050,00 

-o- 
799.842,28 
528.666,11 

-o- 
6.744,4 

28.61, 
1.3 0,11 
• 0,r 
-o- 
-n ... 

15 1.5 

1.130.761, -- OUTl'BilO 
3 '.. 781,55 
lSL.212,57 
242. J0J,80 

1.775.027,22 
1.46'.l. 597 ,00 

-o- 
-o- 
-o- 
-o- 

117 .614,56 
29.367,48 
17.599,00 

450.000,00 
-o- 

901. 796,58 

SOMA DAS DESPESAS 1.143.490,98 

U!-Zf.Mi)!IO 
• 6'J.r,,,1.,o, 
tar,. r.r,2, 'J2 
2'>.1)0fl,'.>0 

123.111,0(, 
109.006,00 

-o- 
1,00 ,00 

2.268,59 
-o- 

17.766,/,1 
4.219,29 
2.600,00 

-o- 
f- 

76.575,64 

616.002,,,8 

-: " 
.Jl/1'1110 

149.1,04,78 
J12.450,22 
61.862,60 
80.051,89 

243.89),80 
8.030,40 
-o- 
-o- 

10.875,00 
37.973,98 
7.684,57 

20.495,00 
-o- 
-o- 

34S.912,84 

1. 273. 634, 98 1. 760.018, 72 2.607.747,62 5.755.5'46,69 5.SD.101,76 

FRANCISCO MAYNARD DE OLIVEIRA· 
Pres. llospital Marechal Rondon 

ProfQ SAUL XAVIER MEDEIROS 
Tes. Hospital M. Rondon 

ELBIO QUEIROZ MENDES 
RG CRC-MS 0672 

O TEMPO SE ESV lt O POVO SE á V so 
.:i fila dos descspc-rê,dos que h-abi tam a pe­ 
riferia dos grandes centros urbanos,trazer 
do consigo o aumento da'crimlnalidade e da 
prcstituição. Milh&res dE: farrd.lias,- sem 
ter o que comer ou aonde morâr, estendem 
suas mãos famintas, implorando uma esmola 
para oulros,tamtém miseráveis,que a sua 
frente passam, indiferentes a miséria que· 
os assola. Outros,mesmo que privilegiados, 
cruzam seus braços,em estado d greve,pro­ 
testando,por seus direitos e reivindicando 
melhores cor.diçôes de vida para si e seus 
f;;.miliares·. A forç:~ pc-licial,paga com o su 
or destes mesmos hcmens,que por imperativo 
de sua prbpria cordiçâo, existe para dar 
segurança ao cidadão, faz usc de suas ar­ 
mas,disparam contra operários que, simples 
mcr.t.e, reivindicai/Iam seus direi tos viola:­ 
dos, assassinando-os der:tro de seus PJ'O:­ 
prios lugares de trabalho. 

O suor mistura-se ao s:.,.ngt:e de hanens t~alha­ 
dcres. A violência ccandada pelo próprio goverro, 
.esmagc. e lllé.ta as aspiraçoes dcs trabalhadores. En­ 
quanto istc, ocorre, no outro lado da sala, os mara 
jás do govemo deitam e rclan por sobre a miséria 
de um povo sc,í'rido e acuado, ir.d.ferentes aos gri­ 
tés de der dcs brfãos e viuvas,nao apenas dos tra­ 
balhac!cres assassinados, mas tarrbém, dos que mor- 0 

rem vitimas de assalto, de fane e de desespero. 
A crise existente, pc,derá se dizer, não é e­ 

ccnmica, social ou poli tica,o que existe menno é 
crise po~ falta de moralidade, de seriedade,de ver. 

ganha, de põ•t1·iotisrro. Onde não existe \F.l gc,err.t 
que se faça respeitar,os demais escales da amr. 
tação,pc,r· fclta de um excplo a seguir,turbe, s 
prostituem,se atacam mútuamente,no seguem ucc€ 
do de gveno,vz que,o governante para sc faz,:·rr 
bedecer e nspeitar-se,dve primeiramente,agir cu 
um govemante,com pder de decisão e de cano, "° 
que diga-se de passag,,m,nãc é o nosso case, pcs::; 
que,a figura decorativa d presidente,hoje,nZe sr 
yc. nem p,u-a er,fei tar pr.rede·s de botequim,qua'lt0 -:~ 
is p,3.rz ge,vemilr uma Nação que,a mercê d€: Deus .: 
com a BJUda de algt.ns poucos brasileircs,que a!ft3 
sentem vergcmha no rosto, haverá de trarsformar­ 
num grandioso PAÍS. • O tempo se esvé.i, o pcvo 5 

ao fin3l. o ande vi te-ri oso desta décaca. 

J! 

ta .. 

DR .. NELSON BRANDÃO 

Chegamos ao Último ano da década de 80, 
a travessia em mar revolto, com pouca cal- 
maria, marca os Úl timc,s dias do a:,o fin- 
do e, em maremoto inicia o ano novo sua 
jornada. 

A flta de seriedade no trato da admi - 
is.ração publica, principalmente a nivel 
de Governo Federal, eovergonr.a a todos os 
brasileiros. O Brasil, sem um chefe de Es­ 
tado ue se faç respeitar, leva a eccno - 
in:a né<.cional a padrões de instabilidade e­ 
conÔr.iica nunca a11tes vivido pc1o povo bra-. 
sileiro. A inflação grassa e corrói o mise 
ro salário dos trabalhadores, engrossanco 
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DE: OKLANDO 
avera 
• he»-... Na estrada Jardim a Porto Murtinho 

voce encontra no KM 126 o "PONTO PRl­ 
MAVERA - Almoço (comida caseira), re 
frigerantes, lanchonete. 
ANEXO: Borracharia e um serviço de 
tendimento volante de solda elét . a 
e oxigênio. rica 
t isso aí, você tem no PRIMAVERA 

0 posto de atendimento. · seu 
• 1 

FAÇA O. TESTE, PARE ALGUNS MINUTOS 
NO POSTO PRIMAVERA E COMPROVE o QUE 
DIVULGAMOS. - _ 1 ~ 

+BOM ATENDIMENTO E AOUELA COMIDA GOsTo 
ISA COM O TEMPERO DO GAOCHO. 
' 1 -, ' 
"_?@-arai!Pgg _rimo.y_ 

- KUNTZEL (GAOCHO) 

r 
1 
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ERNADO MARCELO MIRANDA EM BELA VISTA. ARA ENC R 
Y " R O ASSUNTO COVERMADOR E PXDII 

, parece mentira mnas é verdade, o Governador Ja que eles nao merecem tanto espt ;o em nossa co 
,,elo Miranda Soares, que na tua campanha par luna, custo n ncredltnr que o Sr. ~arcelo Hlrnndn 
,overno do Estado_em 86 prometeu mundos e fundon tenhn vinclo o Bela Vista dizer tantas asnefrai ,pre 
,ra Beln Vista e nao cumpriu, esteve em nonoo cJ- firo acreditar numa má Interpretação de uas pala- 
\l•e neste dJo 22/12. vras, afinal de contas Marcelo pode possuir todos 

os defeJtos, mas burro, inocente e infantil o Exmo. 
O "J10'.1El'1" VEIO PARA"CONVERSAR"COH O PREFEITO Sr. Governador não o é, concordam? 
(hegou na surdina e multo discretamente para, 
undo a informaçoe, conversar com o Prefeito e 
feres do PMDB em Bela Vista, líderes esses que,d1 
u-se de passagem, estao mais desacreditados que 0 
'róprlo governador que noo conseguiu nem memno ele 
, Prefeito da capital do Estado, onde o seu par 
:ido, o PMDB, tomou uma Burra nas urnas no dia 15] 
li PP·, nssim como em Bela Vista e cm diversor, ou­ 
tos munte[pos do Estado. Bem feito!! 

OS HOTLVOS, MUITA GENTE QUERENDO SABER, 

segundo foi divulgado, mesmo o PHDB tendo perdi 
lo as cliçÕes cm lle ln Visto, a cidade ganhou obras 
pro 89, só que niio foram divulgadas que obras são 
ssas, 

CONVERSA FIADA E DP.MAGOGIA BARATA! 1 
Orn senhores, se enquanto o PHDB ern Governo em 

!ela Vista e no Estudo, nada em relaçao ao que nos 
r~! procietido foi cumprido, agora, depois de d erro 
tado vão trazer-nos obrns? Tudo não passa de con­ 
,ersa fiada e demagogia barata, como, aliás, já es 
tão acostumados a fazer!! 

SQERNADOR VAI ATENDER OS PEDIDOS DO DIRETÓRIO"! 

• São os deputados Moka e Ricardo Bacho, Abraão Za 
carias e os vereadores, juntamente com as lideran­ 
as do PMDB em Bela Vista que vão dizer para-nós lá 
:la Covernadoria o que a cidade precisa e nós pron­ 
ta.:ente atenderemos", disse o Governador. Se é as­ 
Si.o o Diretório do PHDB belavistense e as suas "li 
leranças" deveriam pedir o asfaltamento da BR 060, 
e Bela Vista há vários anos precisa, a t'odoviá - 
·! ;, a, as quarenta quadras de asfalto na cidade, o M!!_ 
-douro e outros benefícios que a cidade precisa e 
ue ±r 1, - - d• nc usive já foram motivos de promessas nao so 
'arcelo Miranda como tambem de outros Governado 
's'e políticos do PMDB que aqui vêm a caca de vo­ 
tos eQ êpocas de eleições. Peçam, duvido que vai a­ 
eder!1 
~DA DEIXA RECADO INDIRETO AO NOVO PREFEITO 

. "As obras em execução e as o~tras já projetadas 
º_Partir de agora terão seu .. ncaminhamel\.to e solu- 
$ao at - - ; 'Taves do Diretório }yicipal do PMDB, que se 
ir ouvido todas as vezes !Jij 

1, governo ~or constr~ 
, ras no município. Coapite a oposiçao, que ga- 
ou a e14,> 1, V p e..çao, administrar/e.a sta com o seu 
/º&raoa e não com O progr,t do P~mB", disse ele. Teza4. - ,, " os leitores, sera qu sse Governador pensa 
" os _belavistenses são dr;os? Do Jeito que fa­ 
,~ ate parece que esse Governo fez obràs todos os 
·as e Bela Vista. 

V ~ESTÃO: CRIAÇÃO DE UMA SUB-PREFEITURA 
·r <li uma sugestão: o Prefeito eleito poderia cri­ 
~b ~ sub-prefeitura só para o PMDB administrar as 
ras d 'G A 'lUa O overno do Estado para Bela Vista. gora, 

tn,nto ao programa de Governo, a afirmcção é até 
+anti1 - ± - é '!t , ta na cara que a oposiçao, que nr,orn 

,r uaciio, vai administrar p município con o seu 
"raa ae Governo, com o do parti.do adversário 
que não vai ser, não acham? 

~REFORMA DO HOSPITAL SÃO VICENTE DE PAU1.A 

',s taté o Governador e Bela Vista_que ii 
• 05a janeiro vai assinar a licitacao par 
..P?4acao reforma· do hospital. Tomara que nao 
'. ":ª rient!ndo mais uma vez, pois todos sabem que 
rpn. - ·10 d.:'°ª .ª pol!tica passada esteve aqui o Secreta 

1., • Saude do Estado, Dr. "Alfredo Pinto de Arru­ 
-,; CilJ:lbém fez essa promessa, sendo que até agora 

Os Pi,al continua necessitando dessa reforma e a 
ao • 
"as esperar para ver!! 

REl'El(CUSSÕES DA VISITA DO GOVERNADOR 
"Mas como, ele velo Mesmo aqui, porque ninguém 

flcou sabendo? Eu mesmo se soub sse te rio ido JÓ nen 
que seja para xingar ele por ter fel to tudo o que 
fez contra Bela Vista, levando o seu próprio parti 
do a perder as elctcões". Pnlavrns de uma senhorã 
Pj;medcbistn trndlcionnl e que participou ativame~ 
té da campnnho pura prefeito de Ildefonso Pinheiro 
e do Vereador Marcos Barbosa. 

"S<' ESTAVA O GRUPINHO DF.LES MES'10S"! 1 
"Comentaram que o Governador visitou os obras da 

Rua Duque de Caxias e da escola de Água Doce acom­ 
panhado de grande número de populares, é tudo men-­ 
tira, só estava o grupinho deles mesmos". Dcumíun 
clonãrio público municipal que acompanhou a visitã 
do Governador, pois estava a serviço!! 

HÁ, SE ELE VEIO DE CARRO PELA BR 060 
É claro que nao, os seus carros oficiais vieram 

por terra, mas ó com os motoristas, o ilustre Go­ 
vernador veio mesmo é ele avião bi-motor. Cabe aqui 
duas perguntas: Por que sempre que ele viaja, de 
avião. seus carros oficiais também têm de ir? Será 
que eles são especiais ou seró que é porque são a 
prova de balas? Quem paga as despesas? O povo, é 
claro!! 

FOI UMA PENA, ELE ~ÃO VIR DE CARRO PELA 060? 
Já imaginaram o ~arcelo Miranda trafegando pela 

060 nesta época de chuvas, escorrega daqui, pula da 
li, puxa pra cá, vira pró lá e socos e solavancos, 
rahiadas e freiadas, e lá vai o governador, será 
que ele chega em Bela Vista? Essa é a dúvida de to 
dos os que trafegam pela citada rodovia em tempos 
chuvosos, sera que chego, será que não vou atolar, 
será que não vou quebrar o carro, o Ônibus ou oca 
minhão? E as desculpas é sempre a mesma, falta de 
verbas. Mas verbas pura as mordomias governamenta­ 
is não faltam, nem que a vaca tussa! ! 

NATAL, MUITAS ALEGRIAS E ALGUMAS TRISTEZAS! ! 
Em Bela Vista, quando das comemoracoes da mais 

nifnificativa data do meio religioso cristão, como 
é de praxe em todo o munrlo, muitas famílias junta­ 
mente com amigos, parentes e familiares festejaram 
o Natal com alegria, paz P. muito amor. Acontece, e 
como sempre existem as exceções, que algumas pesso 
as não ligaram a mínima para o nascimento do meni= 
no-Deus e aprontaram brigas, arruaças, em conse ~ 
quência teve gente que passóu o Natal no Hospital 
com umas facadas, tiros, pauladas, etc. etc .. , 

Li no Jornal A Voz da Fronteira, de Anambai, da 
tàdo de 25 de dezembro, de nQ 281, a matéria inti-:: 
tulada MARCELO MIRANDA EM BELA VISTA - SOLENIDADES 
E OBRAS PARA O POVO. Quero que distinguam o que era 
para o povo,a solenidade simplesmente?Porqueobra 

. que é bom não foi apresentada e todas as prometidas 
anteriormente, por inúneras vezes, como as 40 qua­ 
dras de asfalto nas ruas da cidarle, o asfaltamento 
da BR 060, trecho Jardim a Bela Vista e outras que 
me fogem da memória no momento, também até hoje não 
foram feitas e nem serão, acredito. 

No referido órgão de imprensa diz também, até 
com tom ameaçador, o que acredito eu, não ser do 
pensamento do Governador, que o prefeito eleito de 
verá arlministrar v município dentro do seu progra­ 
ma, porque ajuda do Estado só virá através de pedi 
dos encaminhados e aprovadcs pelo diretório do PD 
municipal e pelos deputados Moka e Bacha. Isso nao 
nos dá nem frio nem calor, afinal se nada fez por 
Bela Vista quando seu prefeito era do PMDB·vai fa­ 
zer agora que o prefeito é de outro part!do? Ainda 
mais porque esse Governo está arrebentado, estoura 
cio e ser.1 condições financeiras nenhuma, como eles 
própri~s dizem, sendo essa a desculpa sempre usa.da 
para nao cumprirem com as promessas . 

Pergunto também, por que o Sr. Governador, que 
nas vezes que aqui veio sempre foi muito bem rece- 

, bido, com festas e grande acompanhamento, veio ago 
ra_na_calada da noite, na surdina, sem ser percebi 
do. re ou triprometer obras que não executou ha 
tempos açráz? 

Foi muito bom para os proprietários de terrenos 
e residências na Rua Duque de Caias a fragorosa e Após ~erem diplnnados peln justiça eleitoral de a a 

Bela Vista, os cannidaror. el~itos em 15 de Novembro vergonhosa derrota do PMDB de Bela Vista, pois ago 
das cidades de Bela Vista e Caracol foram comemorar ra O asfalto ª ser feito será de graça, e que antes 
com amigos tomandc. est~va_frevisto para ser comunitário, fato que me 
Hotel Pousada da Fronteira, de propriedade do Enge- ~briRou a publica~ no Jornal TRIBUNA DA PRONTEIRA 
nheiro Ricardo de Souza Rosa,· o Gão. No flagrante a datado de 22/10/88, de ng 923, o artigo i.ntit:ulado 
cima o Dr. Vilson Bertelli, Juiz eleitoral da coa, "ASSALTO E NÃO ASFALTO", devido ao absurfo que que 
ca (que ·só !iebeu Coca Cola), Edson 'loraes, PrefeitÕ riam cobrar pelo asfaltamento da citada rua. - 
Municipal de Bela Vista, Major Lucas, sub-Comandan- O Sr. governador disse também ter vindo a Bela 
te do 102 RC Mec, Dr. Cícero Barbosa da Silva, Pre- ViSta inspecio~ar ohras em andamento e fazer uma vi 
fei:o Municipal de Caracoi e seu Vice, Avelino c Sita ao Sr. Prefeito que dei.xou o mandato e ao di= 
doy da Silva. retorio do seu _partido, o PMDB. Visitazinha cara es 

sa, vir de aviao bi-motor as custas de nosso ,;uadÕ SLOGA DA SECRETARIA DF ONRAS: "LIPEzADEAaz"!! dinheiro de ipostos e escassos recursos dc Estado. 
Acredito e concordo que estamos nu~a denocrncia 

plena: onde as pessoas poden externar suas opiniõ­ 
es e seus pontos de vista, mas n3o podenos che~ar 
ao ponto de querer incutir na opinião, ou na mente 
cios outros, coisas que sejan inverídicas. 

i:'. como sempre digo, infelizmente o coitado do pa 
pel aceita _tudo, mas se ele pudesse reagir e prots 
tar contra os fatos e os absurdos de certas menta.. 
lidades, o Jornal A·Voz da Fronteira n? 281 A j :t d a 1ata 
a ctada anteriormente, sairia- por vergonha, to­ 
talmente em branco. 

Umas 

[vii.o 

e Outras 

Pode parecer brincodei.ra de r1au ~osto, mas não é. 
Bela Vista está r.oj<' suja como nunca esteve, é ma­ 
to, matagais, lixos e suj<-iras de toda espécie por 
todos os cantos da cidade, uma vergonha. Buracos en­ 
tão nem se fala, ate as ncucns ruas asfaltadas que 
existem requerem cüidado dos motoristas devido aos 
enormes buracos. Se acham que é mentira, den uma 
voltinha pela Conde de Porto AJ<ogre, Sebastião Cris 
pim do Rego, 15 de Novembro, Antonio João, pedaço dã 
Duque de Caxias, etc. Preocupado com o problema a 
ser enfrentado, os futuros mandatários da Secreta - 

pera era!!! 

deu C. ''· rq 
n1 '11reit, 
to c! 

Na foto acima um flagrante dos noivos Tadeu e n 
bonita e simpática Jaciara Luziu Medina. 

Tadeu é filho do ex-vereador e ex-prefeito de Be 
la ista José Simpl!cio da Costa Marques e Senho­ 
ra Fabi~ Souza Costa Marques. 

Jaciara é filha do Sr. Felix Espinosn e Senhora 
Nilda Medina Espinosa. 

Segundo os noivos o casamento será no ano que 
vem. Desejamos ao Tadeu e Jaciara felicidades ,nil! 
mmhrskreherershssrhrsstserkrserreshrerrssses 
rkhrsekrrkssskssshsrshrsmsskesssrrssre 

O PAPEL ICEIJ JUDO 

ANOEL RODRIGUES DE MIRANDA 

e 

- 



IHr·u !A Ili 

edro Pedreira 
Informando e Comentando avas 
1L. BIQUEIROS PICARETAS, denunciar tudo 1 4, 15 DE NOVEMBRO N 

BANCO DO IRAI estiver errado. Não enveredar pelo ca-l b! I 
V.írior. comrrcian ·r:; tlr nonnil c;idwl<' <>s- • • 1 - r!l r<Jcn d<> fnvo- BELA VfSTA ,'1S' minho fácil da baju.açao em lmen-l - tio renegociando suas dívidas junto ao D@! e, f, preciso que a IMPRENSA seja ra' 

o do Brasil. Para alguns n situação nao d o não dos poderosos , f 
sr=.es :e:.a-=ri' ESCRITÓRIO JURÍIO valistas está difícil. A verdade é que D ;s 

la Vista, comercialmente, está vivendo uma gTTUAÇÃO DA PREFEITURA 
de uas piores crises. Várias_firmas fecha ,· 
ram suas portas, e outras estão prestes a Muitos comentários de que a Prefeitura 
fechar, isto porque a margem de lucro, fa- Municipal de Bela Vista não pagou os salá­ 
lu111mc•nl o, niio d,1 n!'m para pngilr os [orne- rios dos func.ionários r ferc>n ~s aos mes:s 
codores. Enporamos que o BB, que emproe a- de Novembro, Dezembro e 139. Não temos nu­ 
poiou os empresários, a atividade produti- da de oficial a respeito. Só depois da pos 
va, encontre uma fórmula para ajudar esses se do novo prefeito é que saberemos ª real 
empresários, que, afinal do contas, pagar situação da municipalidade. Quanto deve? 
e estão pagando juros. Não doeram o nao vno Quantos funcionários possui e os seus rcsi 
dnr calote como muitos trambiqueiros de e~ pectivos salários? Muito bom sabor quom 
larinho branco estão dando por este Brasil. quem. 

FALANDO EM QUEM S QUEM 
Edson Moraos já escolheu o seu secreta- 

riado: 
OBRAS ... Engenheiro Ricardo 
EDUCAÇÃO Helder Basso. 
FAZENDA Zeca Moraes. 
ADMINISTRAÇÃO.'. Gabino Loureiro Ga- 

binio. 
CHEFE DE GABINETE ... Janete Festi. 
PLANEJAMENTO ... Rubens Rodrigues. 
SAÜDE ... Ora. Azaléa Ocariz. 

Desejamos a todos mui to suc·esso. Que>, 
cumpram com os seus deveres. 

Escritório de Advocacia 
OU1OR CARLOS A,NAZARI BORGES 

U VEIS E CRIMINAI S 
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E CONTINUANDO 

Os jornais publicaram, calote e trambi­ 
que nas Alagoas; calote e trambique na Pe­ 
trobrás. Mutretas e mais mutretas nos Go­ 
vernos. Agiotas enriquecendo da noite para 
o dia. Especuladores financeiros_aplicando 
no over, poupança, ouro, dólar, e isso ai, 
ninguém mais quer trabalhar,_produzir. Es­ 
se Pais se transformou no Pais da agiota - 
gem, em detrimento da atividade produtiva. 

muito mais negócio, hoje,no Brasil, para. 
quem tem empresa vender o que tem e viver 
de rendimentos. ISTO s UMA VERGONHA. 

LENDO EM ALGUNS JORNAIS 

Noticias sobre a nossa cidade, ficamos 
estarrecidos, a verdade passou a ser moti­ 
vo de piada, e a mentira,o embuste, um fa­ 
to normal. Depois perguntam porque o PT 
cresceu tanto nas últimas eleições. A es­ 
querda avança no Brasil, por vias democrã­ 
ticas, porque a direita e o centro so de­ 
decepcionaram o povo. E o POVO? 

O POVO, POBRE POVO 

O que está acontecendo hoje, em nosso 
Pais, não é um problema politico,é um pro­ 
blema de POLICIA. Sim, é preciso que as 
nossas autoridad_es policiais, prendam os 
ladrões oficiais que circulam livremente 
pelas cidades no Brasil. 

INJUSTIÇA. 

Enquanto muitos trabalhadores suam a ca 
misa para ganhar o salário sofrido de cada 
dia; enquanto muitos empresários, idealis­ 
tas e construtores ,suam n camisa para· man­ 
terem suas firmas, pagarem seus funcioná - 
rios, milhares de safados são fantasmas 
das administrações, ganhando dois, três 
vinte, até trinta salários m\nimos apenas 
para assessorar coisa alguma de assessor 
nenhum. E os empresários que hoje correm 
às portas dos bancos, no silêncio da madru 
gada, meditam a respeito de suas ativida 
àcs e sofrem na carne ao verem que trambi­ 
queiros e mutreteirns sorriem quando eles 
passam e comentam: AL1 VAI UM CARA QUE TRA 
BALHA, E UM BOBO. 

NELSON 

/\DVOGADO 

FONE: 251 
251 

ESCRITÓRIO: RuA DR, /\RY COELHO OLIVEIRA 
N º 660, 

DO SUL . 

CABE A IMPRENSA 

BELA VI,'A - MH 

E hoje, mais do que nunca, cabe à im­ 
prensa, mas à IMPRE SA mesmo, não aos TRAM 

MARCELO MIRANDA EM BELA VISTA 

O Governador do Estado, Sr. Marcelo Mi­ 
randa Soares ostove em Bela Vista na últi­ 
ma quinta-feira, (22/12), veio rever amigos 
e parnhenizar os correligionários. Chegou 
de avião e reuniu-se com o prefeito e al­ 
guns peemedebistas na Prefeitura Municipal. 

MARCELO 

... lembrou que o asfalto para Jardim nao 
saiu por causa de verbas ... visitou as o­ 
bras da Duque de Caxias, obra esta do Go- 
verno do Estado, pavimentação asfáltica de~·----------------------- 

se.sras...sr 'El LOUlEIRO rã muitas obras do Governo em 1989,através o 
do PMDB. Depois;junto com assessores, pe­ 
gou o avião de volta e voou ... voou ... voou 

para Campo Grande. 

NÃO SEI PÓRQU!:: 

A visita do Governador 
aquela história do professor 
para as criancinhas do pré 

- Aqui, meus 
trouxe balinhas 
melos de mel. 
ço, mas vão 
a fome passa. 
n10 ano que 

EM TEMPO 

S/N FONE: 439-1290 
filhinhos, professor CEP: -79260 BELA VISTA - MS. 

orá vocês• ••• são cara-:- 1------------- --------1 
HÔjc não haverá almo 

chupando as balinhas. que 
Presentes de Natal só 

vem. 

pareceu-me 
falando 

primário: 

A formação d~ equipe do novo prefeito , 
Edson Moraes,além de obedecer o critério 
tecnico (capacidade) terá também aue obe<ln 
cer o critério politico, isto porque eia. 
te em Bela Vista a COLIGAÇÃO PTR, PFL 
PDT. Sacou? 

CRO 

CHAGAS 

OAB-MS 2.491·- A. 

172J ESC, 
- 1712 RIS. 

Dr. La.ili 
CONSULTÓRIO: RUA MARECHAL RONDON S/N, 
FONE: ?SJ-1757 JARDfM-MS 

Odontologia Restauradora 
CL!NfCA E CIRURGfA DENTARIA - CIRURGIA DE 
DENTE INCLUSO E SEMI-INCLUSO TRATAME~TO 
DE ÇANAL CONFECÇÕES DE PONTES ~ÓVEIS-Níl 
TADURAS BLOCOS METALICOS PIVO E COROAS DE 
JAQUETAS E ORIENTAÇÃO NA ESCOVA E PRO­ 
FILAXIA ORAL. 

ATENDIMENTO SOMENTE COM HORA MARCADA' 

DY06AA 
CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS, TRAEALH!STAS 

D IRE !TO DE FAMILIA. TERRAS E INVENTÁ - 
RIOS, 
RUA: CUIAB 

ADY06ADA 
CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS. TRABALHISTAS, 
Di~EITO DE FAMÍLIA. TERRAS E INYENTÃR!OS. 

e RUA: • CU1ABÃ 

. de Barros' ., 
340 - MS 

FONE: 439-1290 

RESÍURünTÉ CASSiWã iãíciif 
•~- D Ponto de Encontro da_ Sociedade Belavistense 

• 

E.BIACIONAMENTO 

PASSE MOMENTOS 

RESTAURANTE, INTERNACIONAL 
DAS IMPORTADAS. , 

PRÓPRIO, AMBIENTE 

INESQUECI\TEIS NO 

CARDAPIO VARIADO, 

REQUINTADO, SOM. 

AO VISITAR BELA VISTA, NÃO 
SINO PARAGUJ\Y, DEIXE DE SINAL DE BOM GOSTO, LHOR. MARCA REGISTRADA PARA 

DAS NOITES PARAGUAIAS GUARDA SUA VISITA. , 

CASSINO PARAGUAY. 

EXCELENTE ATENDIMENTO BEE_! 

CONHECER O RESTAUANTE E CA 
PESSOAS QUE APRECIAM O-ME 

O RESTAURANTE CASSINO PARAGUAY 

Bela Vista-P 
., araguay 

.., 



TRITUNA DA FRONTEIRA 

f 
+ ' 

ó anta dos . 

%, 

Feliz Natal o 
Prónporo Ano Novo, 

uito votos de Buces 
e esperanças em 89 , 

o esses os votos doo 
muitos amigos que nos envia 

am cartões. A vocês que tua; 
e concretizo cm dobro: Oeste - 

1 - Campo Grande 
sé Garibaldi da Posa Noto e flia_.-~ 

la Vista. 
rlo Fleitas e flia- Bela Vista 

anig S/A - são Paulo 
Dr. Carlos A. Nazari Porqes - Bela Vista 
cel. Sérgio Poeira Coelho Lima e flia - K. S 
EUA. 
Ten.Costa, Mercedes e filhos - Nioaque 
celina Jallad - Secret. do Ação Social e Co 
unitária-Campo Grande. 
Mio Carlos e Edinalva - Caarapó. 
Dep.Marilú Guimarães - Campo Grande 

DE- 

FIQUEI FELIZ, 
en ver, véspera de Natal o nosso comércio 
com muito movimento. Gente comprando, gen­ 
te olhando, mas senpre prestigiando o que 
é nosso. Isso só traz beneficias à cidade 
nais empregos e o nosso dinheiro gira a 
qui! 

MUITA GENTE 

1 ~ssando as festas de final de ano na city 
com amigos e familiares. Registrei a pre­ 
sença do Major Valter Pires, Maria das Gra 
ças e filhos, residindo atualmente em Cam­ 
po Grande. 

Z"MA 
passaram Natal com a familia Luiz Carlos e 
Maruce, onde foi realizada uma bonita Ceia 
o casal llilberto Rahal e esposa e os fi­ 
lhos, vindos de Porto Murtinho, onde o mes 
mo é gerente da Loja Copalar. 

A COPALAR 

A SANTA RITA DE CÁS - ----- 

d'roeira nos caos 
ve a mim teus olhos 

qústia que me oprime. 
ó Santa Rita, poente e pi socorre 

m« nesta extrema necessidade e concede-me 
a graça que peco (Pode-se a qraça) 
Pai - Noooo, Ave-Maria o Clórln. 

II- Tu foste alvo doo maio duros gol - 
pos de amargura nes a terra, por is o 
Deus te constituiu Padroeiro dos Impossi­ 
veis e ndvogada noo casos desesperados. 
Tu que sabes o que é a dor, socorre-me. 
HA! Sim, por tantas ' es tuas, ajuda-mo: 
não permitas que eu goma por mais tempo 
nesta amargura: concede-me ó piedosa San­ 
ta a graça que te peco (Pede-se a graça) 
Pai-Nosso, Ave e Glória. . 

III- ó Santa dos Impossíveis vem cm 
meu socorro; tira-me desta ânsia, não me 
deixeis no a~andono, esmagado sob o peso 
das a'marguras. Sim ó poderosa Santa, hoje 
que todo o mundo te venera e glorifica , 
faz-me sentir também o poder do teu bra­ 
ço. Mostra-me. a tua misericórdia, conce - 
dendo-me a graça que peco (Pede-se a gra­ 
ça) Pai-Nosso (Ave e Glória). 

CARTA k REDAÇÃO 

impossíveis, pe­ 
desesperados, vol­ 
piedosos e vê a an 

N.V. 

MINISTtRIO DO TRJ\BJ\T,!·10 CONSELHO REGIONAL 
ns cqRRETORF.S DE IMÓVEIS. 

Prezado Senhor: 

Vimos pela presente comuni­ 
car-lhe a composição da Diretoria, que ad 
ministrará os destinos desta Autarquia 
Federal,bem como, a composição do Conse - 
lho Fiscal e Delegados Representantes jun 
to ao COFECI do Triênio 88/91. 

DIRETORIA 

Presidente: Luiz Carlos Ferreira Gomes 
10 Vice: Nelson Eduardo Pereira da Costa 
20 Vice: Levi Faustino Ratier 
10 Secretário: Eli Rodrigues 
20 Secretário: Alberto MonteirodosSantos 
10 Tesoureiro: Dalton de Souza Lima 
20 Tesoureiro: Benilo Alegretti 

CONSELHO FISCAL 

!J ·r,;o du 
Semrre € 
Mudam o 
Na ce 
Paz,,mor, .. 
Que fuji ri 
Que não haj 
Que sej o no nt 
Cheio de ternura e 

r ..,, i. 1 ,../ ... 
DR.OSMAR E AMIGOS E JANTAR NO RESTAURAN 
TE DO C7\SSIN0. 

! 

Também realizou no dia 22 pp. com deli­ 
c!oso churrasco e muita cerveja, a revela­ 
çao do Amigo Secreto entre funcionários e 
patrões. 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 

Efetivos: Heitor Rodrigues Freire 
Jorge Elias Zahran 
Darci José Trindade 

Suplentes: José Carlos P.Crespo 
Jaime Caldeira 
Eduardo Folley Coelho 

Representantes Junto ao COFECI: 

Efetivos: Luiz Carlds F.Gomes 
Carlos Roberto F.Gonçalves 

Suplentes: Heitor Rodrigues Freire 
Levi Faustino Ratier 

,-- 
J__ 

AQUI TAMBÉM JANTANDO NO REST.DO CASSINO 
GERSY SILVA E Fl\MILI7\RES. ELE, QUF. ESTA 
NO RAMO DE VENDAS DE FRANGO PARA ABATE 
COM GRANJA AQUI E NOSSA CIDADE. SUCES­ 
SOS! 

no dia 23 pp fez a revelação do Amigo Se - 
reto entre toda a equipe da Rede. Mui to 
c1scurso, agradecimentos por parte do "che 
fe também funcionários. Salgadinhos, rc 
frigerantes,cerveja, presentes e encerrou 
com uma noitada de inuita música, cerveja e 
churrasco. 

DESEJAMOS UM 

Colocamo-nos à disposição de V. 
Exa. subscrevemo-nos com protestos de al­ 
ta estima e distinto apreço. 

Cordialmente, 

Luiz Carlos Ferreira Gomes 

.Presidente. 

'r:iundo de felicidades" à' nossa funcionáría 
Clcide e ao Ronaldo pelo casamento realiza 
do dia 24 pp. 

ARAsNs 
ao ovem Hilberto Rahal Júnior, pelo nat 
ocorrido dia 23 pp. Júnior é o novo geren 
te do rner.cado Copa lar. 

FELICIDADES 

S EOPRIETARIOS 

"? mercado Arco Iris estão de parabéns.Be­ 
::i a Vista necessitava de um comércio de 
uitas frutas e verduras frescas, que che­ 
ga~ aqui duas vezes por semana. Sucessos 
Pra vocês! 

CEI TELEFONEMA 

PARA MEDITAR 

"As 'emoções mais vêrdadeiras e mais 
sinceras não são as que podem ser traduzi 
das pela pobreza do nosso vocabulário i­ 
nexpressivo, mas aquelas que ficam amalga 
das e incorporadas na profundeza da nos­ 
sa alma, ocultas não só às vistas cono 
aos ouvidos dos que nos rodeiam e não pos 
suem antenas capazes de sondar à intimida 
de dos nossos arcanos". 

Oil aó nosso filho Victor Hugo por mais um NASCE UM ANO NOVO 
ano de vida comer.torado no, dia 30/12/88. 

O QUINTETO DA "PESADA" DA CLTIMA CAD - 
NHA POLÍTICA: EDSON MORAES, CORUMIIA LOU 
REIRO, .GABINO LOUREIRO GI\BINIO; DR. PER= 
NANDO, DR: SYDNEY NUNES LEI TE. 

~oi compadres Perondi e Cristina,lá de I 
; no Rio Grarde do Sul. Os mesmos man­ 
~~~ ~os amigos de Bela Vista um abraço 
"ito sucesso, fé e esperança no ano de 

v •_Ta dado.o recado.Desejamos o mesmo prá 
ccêg! 

~em rompendo a aurora, surge um novo 
dia, • . 

Nasce um ano novo cheio de poesia ... 
Recomeça a vida cheia de emoção, 
Brota una esperança em cada coração ... 
Braços que se apertarn,gestos de bonda- 

de, 
Votos e desejos de prosperidade ... 
Este mundo é um palco. Nós representa­ 

mos 
Um papel que guarda, um que'não gosta­ 

mos. 
Mudam os atores, mas não muda a peça. 
Para alguns termina e para outros come 

ca... - 
Dores e tristezas, mães desesperadas, 
Festas, alegria,risos, gargalhadas ... 
Gritos de revolta, corações aflitos, 
Ambição, vaidade, povos em conflitos .. 

E AMIGOS NO RESTAU­ 
PARAGUAY. 

I'f:NSAl'ENTO 

L:mhremn-nos de que Deus nos go •erna 
a cada 'um pelas forças da Justiça,mas nos 
compreende e aspera a todos com o Infini­ 
to Amor; de nossa parte, uns diante dos 
outros,saibamos igualmente compreender 
esperar. 



JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

• ·raRABENS POVO OE BELA VISTA 
..' GRANTES DA FAM!LIA 

E.M NOME DE 'TODOS os ITF'' fvo DE BELA 
V1AÇO CRUZEIRO DO SUL,ENVIO , NOVO REPLE 
vrsA conosos voros Dr ","!'', coaoi­ 
ro DE PELC1DE. AGRfj[, i sossA EPRE 
ÇÃO E A PREFERÊNCIA DEDI ! GUIOS 
M. Ar DAS DIFICULDADES, CO"2, ur- 
VE. NC'l,f' DESI\PIOS i,; ENCAMMOS 198 9 tSOs tM GERAL SVNCO DE UNO'PAGEM 

til' COtCçS D LUVOS E FESTAS • OE TNS 

" %22%%a.e e asno±,2" ..-.::%...-- 
PREFEITO ELEITO DE BELA VISTA; VEREADO- w0A OA nPUI AS/N BELA VSTA M 

FEITO FERNANDO DE FREITAS, E AOS • ~L_-_.:._-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-.,J 
' os DIA 15 OE lOVEM.BRO. 

RES FLEIT • QUE BELA VISTA E CON- 
,E:STAMOS CERTOS DE RETOMA- 

•rAARÃ o SEU CAMINHO, o SEU RUMO' E CON 
RÃ O PROGRESSO COM TRABALHO, ESFORÇOS - 
JUN'ros E GEMNÓO NOVAS PERPESCTIVAS PAM o • 
SEU POVO. PARABÉNS BELA VISTA. 

OSVALDO POSSARI - VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL. 

SIM, NOS IÇREDITDMOS 
FOI PPECISO MUITO TRABALHO, MUI'l'A LU­ 

TA, MAS AFIAL, VENCEMOS. 
COM EDSON MORAES E FERNANDO DE FREI - 

TAS BELA VISTA INGRESSA EM UM NOVO 'J'EMPO 
TEM~O DE PAZ, PROGRESSO E MUI'I'A HARMONIA. 

PAZ PARA QUE SEUS FILHOS POSSAM CONVI - 
VERDÊMOCRJ\TICAMENTE, FORMANDO A GRANDE IR 
MANDADE DO TRABALIIO E DA DEDICAÇf'..O AO MUNI 
C1PIO. 

PROGRESSO DISTRIBUINDO RIQUEZAS, GERAN- 
DO NOVOS EMPREGOS, NOVAS EMPRESAS, . MELHOR 
QUALIDADE DE VIDA PARA O POVO DE BELA VISTA. 

HARNONIA QU:O.: A COMUNIDADE CRESÇA COMO 
UM TODO, BENEFICIANDO A TODOS INDISTINTA - 
MENTE, HUMANIZANDO AS RELAÇÕES E TRANSFOR­ 
MANDO BELA VISTA NUMA DAS CIDADES MAIS 
PROGRESSISTAS DA REGIÃO. 
t ESTA A NOSSA MENSAGEM. E NOS ACREDITA 

MOS QUE A CONQUISTA DA PROSPERIDADE PARA 
TODOS AGORA SERÃ POSS1VEL. 

PAMBtNS BELA VISTA 

PARABÉNS EDSON MORAES E FERNANDO DE 
FREITAS ELIAS 

PARABtNS VEREADORES ELEITOS 

PARABÉNS, ENFIM, POVO DE BELA VISTA. 

DEPUTADO HENRI QUE ~\ORAES DEDt:. 

Gf\AFICA E EDITORA APA 

_ PADRÃO OE OlJAUOAC::: • 

j 'entrai ide votaria 
Dr~ Sidney Nunes Leite 
Dr.·Oder Bozzano Rosa 
·or: Roner Loubet da Rosa 

PROBLEMAS DE TF:RRAS TRABA 

7 

/ 
1 

•LHISTA - DIREITO DF. FAMILIA - ORI 

ENTAÇÃO JUR1DICA. 

RUA: SÃO CLEMENTE 'NO 088 

CEP: 79260 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

DOCUMENTOS PERDIDOS 
Foram extraviados os documentos: 

1 Carteira de Habilitação Nacional,. 
pertencente ao Sr. Leonardo Brites. 

1 Carteira de Habilitação Nacio - 
nal, pertencente a Sra. Almerinda Sena 
Brites ambos residentes à Rua Visconde 
de Taunay, 425.· Telefone 439-1269, nes- 

ta cidade. 
Publicação que se faz para obtenção 

das segundas viás. 

**************************** 
********************* 

*********** 

--~--- - • - - ··o- 
vocE QUE ~ Ex1GENTE.TE o: cos7o, %}. 

VIílADES, DÊ W. CHEGO NA GRACI!-:l!A DE LOJA ,\ CA 
RA PRESENTES.· (RA f 

MUITOS AP.TIGOS DE PRIMf.IRA QUALIDADE p~ COR: 
COAGES E PRESENTES. VOCE ATE1DA) ;e.z 
ílIALIDADE, F. SntPATIA PELA PROPRIETÁRIA Sr. 

FICA NA RUA 

RELA VISTA 

15 OF. 

- ATO GROSSO no Slí~- 

n 
Ili 

1~ - li • 1 - J ,:' ~ 
> ·-- a 

1 \ 
.:-. 

'Nós acreditãmos no progresso e temos o que é melhor para você 
o Hotel POUSADA DA FRONTEIRA tem Apartamentos com ar condicionado 
o moderno Amêrican Bar - Lanchonete com· um delicioso Chopp 

• Aveni.da Teodqro Sativa • - Bela Vista Mato Grosso do Sul 
Reservas: 439-1487-.439-1366 



ll..LJ\ '/T',IA / 1:; PÁ 

1 
gana pausa ili/ti temeste te snaus a #to ta ire a ta t9ante tr st arena#sagas is gg tt ta- g 

PONTO DE VISTA : RETORNANDO... J\N lVERSÁRlO 

" pelo voto que oe det••rminn o deotino de 
a nação",quando esta nação democrata. Ni.io só 
destino da naço ou como que'lra,de uma cidade , 
Estado, 
foi o povo ou o voto popular que elegeu 

1985 o Prefeito VIEIRA em Quaraf--RS. 
TrêR anos se passaram e o povo voltou as Ur­ 

as e elegeu JUAREZ CUSTODIO GOMES, cor loca de na- 
tonal Idade,mas Quaraiense de coração. • .. ,. 

VfEl'lA foi pivô do escandãlo que envolveu a 
Sentlnola do Jorau no tiroteio ocorrido nn Ciimarn 
Munlc!pal daquela cidade, GLEN1O... o autor dos ti 
roo foi eleito l'refeito de Sant'ana do Livramento 

Eatas ponderocôes,mostram que o povo elege a 
que., quer, e sofre ou sorri com suas conquistP.s. E~ 
pero que o Dr.JUJ\REZ "reconstrua Quaroí" ; espero 
que o Dr.GLENIO não de tiros e Rim trabalhe em 
prol de Livramento ; espero "votar" para PRESIDE_!:! 
iE. Espero que "EDSON e FERNANDO" focam uma Ótimo 
adnln! stração em Bela Vis ta, minha Cidade Sorriso. 
E;pero,que 1989 seja muito melhor que 88 ... e que 
trnha<:10s maiores conquistas no Campo da Saúde com 
a descoberta da cura da J\lDS (espero) , enfim 
•spernmos que o "sonho se torne realicbcle". 

VIAJANDO PARA O SUL 

FôFOCAS LOCAIS 

em 

Quc111 trocou idndt' 
no dia 24/12 pp. foi a 
esposa do Sr.Idallno Ro­ 
drigues, o Sr@ CECILIA G 
RODRIGUES, ela é mãe das 
Mmecas Rosenilda e Re-- 

r, 

De Bela Vista,para Ponta Porâ,depois Doura­ 
dos para Cascavel,depois Santo Ãngelo, a seu1r 
Uruguainna e finalmente Quaraí. • 

Conclusão: Dois dias de viagem,exploração de 
cpresas responsiveis pelo cransporte,Ji explico; 
você paga a passagem (com aumentos sem aviso pré- 

1 vlo) ,mais seguro ,mais taxa de embarque ... as Rodo­ 
vtãrins perm;inecem sujas ,os banheiros não dá para 
folar,e os Ônibus com goteiras e muita sujeira 
sen falar na "hiper lotação". 

PONTOS POSITIVOS 

Nem tudo é negativo em uma viagem,existe mu! 
ta solidariedade e companheirismo,muitas piadas e 
brincadeiras ao longo do trajeto. E de tantas con 
versas con!\tatei que Brizola,Lula,Antônio Enninio 
e Collor de Mello são os homens mais cotados para 
a sucessão Presidencial, "quem viver v~ri". 

Novas amizades e principalmente o convivio , 
Junto àqueles que nos são mais caros fazem valer 
a pena "retornar". 

Meu amigo jogador de basquete está apaixona­ 
do pela gatíssima "Debora" mas ela esta em dúvida 
enquanto isso a garota Gisele morre de dor de co­ 
tovelo. Você sabe de quen estou falando ? ! 

PERFUME CHEIROSO 

. A objetiva do DIDI neste final de ano estari 
a 1000 mas não será apénas pelas festas de Revei_!. 
;º'.l!e sim pela "musa" que r,sta encantando seu co­ 
/'ªº: O perfume que ela lhe trouxe, tem cheiro de 
arana Quem é a felizarda ? ! 

AGUILA NA ÁREA 

Apó~ agitada festinha de Natal o Gaguinho f! 
toµ "groguê" e dizia aos amigos no Grêmio "o Ma­ 
!la esta por perto" em alusão à sua gata. 

Que porrê meu ? ! • 

21 NO DIA 21/12 

gi:Jna. 

FÉRIAS COLETIVAS 

Para o JORNAL TRIBU 
NA DJ\ FRONTEIRA até o 
dia 22/01/89. E um mere- 
cido descanso paro os in 
cnnsãvcis "guerrelros".-;­ 
dn Imprensa Escrita de 
Bela Vista. 

KIKO e ROSANA 

Francisco Mencia 
Rosana Garcste contrata­ 
ram casamento no dia 21/ 
12 pp. Na ocasião aconte 
ceu um delicioso churrai 
co além de muita cerveja 
e não faltou o sky. 

1 J\s famílias GARGETE 
e MENCIA recehem os para 
béns Desta Coluna por 
tão bela festa. 

/\os jovens KIKO e 
ROSANA felicidades mil. 

RONALDO e CLEIDE 

Contrataram casamen 
to no dia 24/12 pp. os 
jovens ROl<ALDO ROMERO " 
CLEIDE LINO LEITE. 

Aos "pombinhos" mut 
tas felicidades e suces­ 
so na vida conjugal. 

POSSE 

No dia 1? de janei­ 
ro , no domingo 8hs da 
marihâ a Difuaora Maris­ 
cal Lopes - ZP 23 trans­ 
mitirá do Paço Municipal 
a "posse" do Prefeito e­ 
leito EDSON MEDEIROS DE 
MORAES do vice Dr.FERNAN.; 
DO DE FREITAS ELIAS e 
dos vereadores eleitos. 

Confira, 1480xhz! 
. ADAIR MENEZES 

"I 

d 

r 

O 

c 
1 

be. 

:r 
:i: 

... 

Foi a vez do Mussum Junior, o Eduardo· Gavi­ 
lan comemorar seus "21 aninhos". Felicidades mil! 

O llNICO 

Esta ;._ para 'O "Fantástico da Globo", o 
to" locuto"t Cego do Bras! l é comunicador do 
Sana SUPER SPECIL na Emissora Belavistense 
'A ao ar das l:40hs às I7hs nos domingos. 
e do Locutor é ALEXANDRE DIAS MALDONADO, o 

"úni­ 
Pro­ 
que 

O no­ 
ALEX. 

Locutor do programa 
COMUNICAÇÃO TOTAL que es 
ta no "ar" das 17hs c 
20hs na FRONTEIRA FM 88, 
3 na República Oriental 
do Uruguay - Artigas é o 
campeão de audiência na 
fronteira-oeste do RS. 

Você confere a "voz 
de ouro" do ADAIR 'ENE- 
ZES nas "vinhetas" dor----------------------------------------. CANAL LIVRE NOS 1480 Khz 
nas manhãs aa ZP 23. 

Ao amigo ADAIR, o 
agradecimento Deste Col.11 
nista pelo bacana" pre:: 
sente". Valeu! 

VAI, EMllORA 

A gata REGIANA RO­ 
DRIGUES eh 89 estari es­ 
tudando em Campo Grande. 
Sucessos mil REGI! • 

... 

Ag u1ha 

a. lo;a 

de ()uro 

da Sandra 
UMA INFINIDADE DF: A.R'l'IGOS DE PRESENTES . 

LÃ, (Arniga,Tulion.) = T,INHAS = ROTÕRS 

ZIPERS = B:t:,TOO'l'P.RIAS = CINTOS 

SUTIFNS == CALCINHAS = DIADEMAS (de Couro) 

ARTIGOS PARA PRESENTES (Casa - Co;z:inhal 

* * * Rua' CORONET, PO 1CE n9 09 •• Bel Vista 
- 
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1DSON MORIES: NOS SOMOS A CIDADE 
DELI O QUE - DESEJARMOS QUE E I SE 

R 
,"Meretíssimo Juiz de D! 

relto da Comarca, Dr. Il 
son Ierte1II, Ex! Senhor 
r., ndante do 102 RC l!EC, 
Co: oneI Edon Gonet, Exm! 
Senhor Deputado Estadual, 
henrique Morae Dedê, re­ 
presentado pelo seu asse 
sor Jillo Cear - Exm? Se 
nhor Presidente da Câmara 
Municipal,Dr.Carlos AIber 
to 0crfz,ex-prefeito pre 
sente demais autoridades 
srnhornR e oenhoreG, 

Recebo a Prefeitura 
consciente; snbcdor, de 
meu dever e de teu envol­ 
vimento com a conunidade, 

Heu Lrnbulho Implicar~ 
no resgate de valores bi­ 
nicos; trabalhando com o 
povo e permitindo uma par 
ticipação democrática n 
administração municipal ; 
retomando u5slm n conflnn 
ça no Poder Executivo e 
na força potencial do tra 
balho e da organização. 

A minha grande opçiio é 
social. Através de urna 
ação comut..itnr io séria e 
~Ólidn implantaremos o de 
scnvolvimento de nossa ci 
dade. 

t baseado nesses propô 
sitos, que sem dúvida vãÕ 
de encontro com os ansei­ 
os da própria população , 
que pretendo revolucionar 
em termos de administra - 
ção pública, visando ex­ 
clusivamente o bem estar 
dos belavistenses. 

Se1 das carencfas de 
Bela Vista, se também 
que não tenho poderes mt 
lagrosos para mudar a in 
flaçiio e outnrn prnblc­ 
mas que afligem a todos 
nó brasileiros; Mas se1 
das nooune ncccsnidodes 
e acredito neta terra, 
no homem e em nosso em­ 
prcsnr indo. 

Dcmonotrnrcl nos me­ 
us concidadãos, Juntanen 
te com minha cquipc,no;;­ 
so empenho no trabalho, 
no competincin e na aus 
tcridade com os bens p 
blicos. Quero ver todos 
trabnllwndo, todon pro­ 
duzindo; Portanto, que­ 
ro dialogar com repre­ 
sentnntes de cada segmen 
to, alinndo assim a nos 
sa vontade de realizaç; 
es ao espírito colaborã 
dor de nossa gente e; 
pról de noaaa cidade. 

Quero ver essa cida­ 
de iluminada; Gerar luz 
e gerar progresso, é ca 
minhar para a frente. - 

Quero ver os helavia 
tenses com suúde,hornens 
e mulheres saudiveis e 
com disposição para con 
tribuir com seu traba­ 
lho, fazendo com que su 
as mesas tenham mais far 
tura. 

As nossas crianças, 
olharei com carinho,po 
is é realizando seus so 
nhos e pensando no fut~ 

ro que atInfrmo um pa­ 
tnnnr s6clo- con6mlco a 
nltura de nossa ente.Rea 
11zaremos um plano det­ 
lhndo crnJ relnçio a ali­ 
mentaçio, vacinação e a­ 
tendiricnto médico.fonnor 
pro 1slona!s significa 
abr!r novos horizontes e 
isso conseguiremos ntra­ 
vcía dll nlfabetizaçôo e do 
P::>nino. Pura tonto darei 
ênfase ao setor educac1o 
nal, com total apoio no 
professorado, melhorando 
a qualldndc de dnsino de 
um modo geral; proporei~ 
nando um salário justo, 
condizente com cada ocu­ 
paçao. 

Eu não posso prometer 
grandes obras, porque pa 
ra isso dependerei de 
grandes recursos,infeliz 
mente não tive ainda aces 
soa contabilidade muni= 
cipal, sei da grande di­ 
ficuldade de seus funcio 
nirios; Minha pr lrneira MC 
ta, será regularizar o pi 
gamento do funcionalismÕ 
até o Último centavn ele 
seu dlreito adqulri<lo,pa 
ra posteriormente. durmos 
início ao nosso trabalho. 

Enquanto isso mantere 
mos apenas os serviços es 
senciais, como limpeza ur 
bana e outros. - 

Sei que recebo urna ci­ 
dade em decadincia, nÕo 
podemos por exemplo dei­ 
xar que o comércio feche 

us suas portas; A pequena 
e média empresa é o sus­ 
tentáculo de uma socfeda­ 
de. O incentivo a criação 
de novas indústrias: fará 
com que nossn cidade cré! 
ça, saindo dessa estagna­ 
çio que atravessa hoje pa 
ra gerar desenvolvimento e 
novos empregos. 

Paremos reuniões con:u­ 
nitáriaa. Com a oportuni­ 
dade de encontro entre a 
pessoas que habitam dctl!.!_ 
minado espaço f!eíco, ~ 
que, consequentemente ,co:_! 
pnrtilhnm problemas cole­ 
tivos. Desses encontros , 
tanto podern surgir una 
creche, um centro comuni­ 
tário, uma área de lazer, 
bem como uma simples tro­ 
ca de informações ·, sobre 
cuidados com a saúde ou e. 
ducação de filhos. - 

Quero ver Bela Vista 
cresce ri 

Com a construção de ca 
sas, abertura de novas es 
colas, atendimento rnédi= 
co, melhôria de nossas es 
tradas, incentivo ao ho­ 
nem do carpo - dando à es 
te a assir.tincia necessn= 
ria e desenvolvendo gran­ 
des esforços no sentido de 
implantar em Bela Vista o 
cinturão verde, ou seja, 
apoio com maquinirios, s~ 
mentes, etc., para que o 
pequeno agricultor tenha 
condições de produzir e a 
bastecer a demanda local. 

Prefeito ~!uniclpal Edson 

Expansio da rede dJ água 
e esgoto, pois água é fun 
damental ao conforto e ã 
higiene da população. 

Com o apoio do poder 
Legislativo e de toda a 
sociedade, lutaremos por 
uma Bela Vista mais cheia 
de esperança, com fé no 
futuro, acreditando no a 
manhã de seus filhos e nÕ 
hoje dos homens trabalha 
dores; Com orgulho de sua 
terra e felizes na convi 
vincia do dia-a-dia. 

NÓS SOMOS A CIDADE E 
FAREMOS DELA O QUE DESE­ 
JA!lliOS QUE ELA SEJA. 

Peço que Deus me fiu­ 
mlne e me dê forças pan 
enfrentar esta lut.a a G,i• 
me disponho, vencendo to 
do tipo de dificuldadu: 

POR UMA BELA VISTA EM 
DA, JUSTA E PROGRESSISTA' 

MEU XV ITO OBRIGADO". 
(Discurso de Edson!e­ 

deiros de Horaes por oc2_ 
sião de sua posse no ''! 
cutivo Municipal). 

D 

a "Tens a Cstinia Tranquila - ' 
o mprido"l 

Transcrevenos abaixo al 
3uns tópicos do pronuncia 
nento de Abraão Aroa Za­ 
carias, feito na transmis 
são de cargo ao novo Pre­ 
feito de Bela Vista, Ed­ 
son M. de Moraes. 

Disse o ex-Prefeito 
"amigos de Belo Vista, ho 
je dirijo-me a todos vo 
ces, depois de três anos à 
frente do executivo Muni­ 
cipal. 

Quando da campanha e­ 
leitoral de 1985, fui le­ 
vado pela vontade do povo 
a ser prefeito, sabia das 
dificuldades, das barrei­ 
r-1s, Já que era ciente da 
própri-1 estrutura de nos­ 
so município. Assur:t.i sem 
c,edo de errar porque sabia 
que se tratava de una ati 
tude voltada pura o bene­ 
flcio e engrandecimento de 
nossa terra. 

PREFEITO 
Ln te - )reune-se com 

todo o fun­ 
cionalismo 

No fizemos ais por­ 
que noo pudemos. Fizemos 
o possível para realizar 
os cor:,prooissos -1ssumi - 
dos. Honramos em quase cem 
por cento e temos a cons­ 
ciência trunquila do dever 
cumprido". 

AS REALIZAÇÕES 
Falando a respeito das 

realizacÕes de sua admi­ 
nistração, Abraão afir­ 
mou: "Realizamos obras 
que ficarão marcadas pa­ 
ra o futuro: o gigante Es 
tádio Octávio Fontoura: 
que poucos municípios sul 
matogrossenses possuem: 
dezenas de escolas novas, 
creches, Fórum, Delega - 
eia de Polícia, Posto de 
Saúde da SESP e outras 
centenas menores, mas tam 
bém importantes. - 

Junto com o povo esti 
mulamos e fizemos peque= 
nos proprietários a se u­ 
nirem para se tornarem 
fortes e auto-suficien - 
tes. Foi um grande passo 
de inestimável alcance so 
cial. Nesta linha de pen 
sam7ento devemos externar 
o nosso reconhecimento no 
funcionalismo público mu 
nicipal, desde o mais h~ 
t:t.ilde dos garis até os 
neus assessores diretos . 
Tddos, indistintamente , 
marcaram presença positi 
va nesse mandato. 

Fica, c.ontudo, a situ.'.!_ 

çao dos salirios que cul 
pa não tenho uma vez que 
a Câmara Municipal não 
aprovou a suplementacio 
de recursos. 

Outrossim, toda a nos 
sa administração teve co 
laboração ativa de es­ 
treito relacionamento c/ 
o Poder Judiciário, com 
o Sr. Juiz, Dr. Wilson 
Bertelli; o Promotor Dr. 
Celso Antonio Botelho de 
Carvalho. 

Nesta segunda feira, 
·o Prefeito Edson Moraes 
reuniu-se com todos os 
funcionários públicos mu 
nicipais no Ginisio de 
Esportes Municipal .. 

Na oportunidade esti 
veram presentes a maio= 
ria do funcionalismo da 
municipalidade. 

Segundo o Prefeito, 
"não farei perseguição, 
respeito as idéias de ca 

_da u, não_quero ser z- 
penas patrao, quero ser 
amigo de todos voces,as 
cores partidárias ou si 
glas são apenas os meios 
de se registrar uma can 
didatura". Edson prome­ 
teu um trabalho duro e 
honesto e pediu a cola­ 
boraçao de todos, inclu 
sive no cumprimento dos 
horários. Na oportunida 
de o novo prefeito anun 
ciou que a Sec. de Edu= 
cnçào passa'rã a funclo­ 
nar no Paço municipal e 
a Câmara sern transferi 
da para a o prédio da cf 
tadu Secretaria. - 

Trabalho integrado ti­ 
vemos com o IQ RC Mec, na 
pessou do Coronel Edson Go 
net, digno de elogios". 

Abraão externou ainda 
seus agradecimentos ao Pa 
dre Bento Moreira da Paro 
quia de Santo Afonso, às 
igrejas cristãs, Quadran­ 
gular, Evangélica, Batis­ 
ta, Presbiteriano, Igreja 
Cristã do Brasil, às Poli 
cios civil e militar, a.õ 
SAAE, à ENERSUL, ao_Inspe 

tor da Receita Federal de 
Bela Vista, Sr. Merchía­ 
des Ramão Ajala, aos che 
fes da EMPAER, do Corre= 
io e da Ciretran e às di 
retoras de escolas esta= 
duais e municipais. 

Finalizando, disse o 
ex-prefeito: "A todos os 
!unciohários municipais, 
as repartições públicas 
estaduais e federais, à 
populaçao em geral, devo 
gratidão pela participa- 

cão ativa da administra­ 
cão-da Prefeitura de Se­ 
la Vista. FoI botertr. 
bolhado com voces. 

Ao novo prefeitoesw4 
equipe desejo sucesso;, 
que sua adrninis e ração 5! 

• ja Útil e realizadora. 
Em síntese, sou gra'° 

à todos. Real!ze! o q° 
pude graças ao apoio re 
cebido e das benemerênc! 
as divinas. O abraço ! 
todos e obrigado". 

da 
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[Grêmio Pedro Rufino] 
HOJE A FAMÍLIA DO GREMIO PE -. ,------------­ 

ORO RUFINO UNE-SE ÃS COMEMORAÇÕES 

ALUSIVAS AO ANO NOVO, JUNTAMENTE 
COM TODA BELA VISTA. 

NÕS, DO GREMIO 

COM VOCES 365 DIAS 
QUE fONVIVEMOS 

NO ANO, QUERE­ 
MOS MARCAR ESTE ANO NOVO DE UMA 

AANEIRA MUITO ESPECIAL, COM BAS - 

TANTE ALEGRIA, AMOR E COMPRE- 
ENSÃO. 

ESPERAMOS QUE A LUZ MAIOR 
AQUELA CHAMA QUE F AZ DO HOMEM 
UM ESPÍRITO EM EVOLUÇÃO POSSA 

PREENCHER OS CLAROS DE SUA VIDA 

li.BRINDO HORIZONTES E CA!INHOS 
NA SENDA DO PROGRESSO • 

A TODOS OS 

JAMOS FELIZ ANO 
ASSOCIADOS 

NOVO! 

Presidente 

E AOS 

.... 

a css sar e2é 
BELAVISTENSES, DE5 

SGT Diomedes Sandim de Avilá 
PRESIDENTE DO GREMIO DOS SUBT. - 

.TEN.E SARGENTOS PEDRO RUFI} 
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